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Cmei Padre Januário Goulart é
inaugurado com grande festa

A data não poderia ser mais apropriada: 12 de outubro, Dia da Criança, e o bairro Maria de Lourdes ganha sua creche.
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No dia 12 de outubro foi entregue á população o Centro Municipal de Educação Infantil
(Cmei) Padre Januário Goulart. O novo Cmei vai atender cerca de oitenta crianças dos setores

vizinhos. Participaram do evento o prefeito Zé Faleiro, a primeira dama Valéria Faleiro, a
secretária de educação, Rosane Batista, o vereador Valdomiro José da Silva, representante da

Câmara, e funcionários do novo Cmei, além de grande número de populares. Após a
inauguração, aconteceu a Festa da Criança, com brincadeiras e lanche para a meninada, numa

parceria entre a Secretaria de Desenvolvimento Social e o Rotary Club de Silvânia.
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PRESTAÇÃO
DE GASTOS

OUTUBRO

2013

Trabalhos desempenhados pelos vereadores no mês de
outubro de 2013

A Presidente Alba
Stefânia enviou 54 ofícios
e apresentou 03 Projetos de
Leis:

 “Cria o Programa de
Capacitação e Formação de
Cuidados de Idoso”;

“Cria o Sistema Munici-

pal do Desporto”
“Dispõe sobre o controle

de medicamentos à base de
substâncias classificadas
como antimicrobianos, isola-
das ou em associação, e dá
outras providências”, sendo
este último em parceria com
o vereador Kirley.

Os demais vereadores re-
quereram:

Alessandro Mendes: 18
ofícios;

Paulo César :16 ofícios;
Luis Gonzaga: 11 ofícios;
Kirley  Ronay: 16 ofíci-

os;
Silvério: 03 ofícios;

Valdomiro: 12 ofícios;
José da Silva:05 ofícios;
Cláudio Cezílio: 10 ofíci-

os;
Valdir :14 ofícios;
Cleto: 28 ofícios.

Dentre as várias solici-
tações estão os seguintes:
O término da construção da
praça da Bíblia, conserto
do aterro do Santo Antônio,
d i sponib i l ização  de  um
car ro  e  motor i s t a  pa ra
transportar os internos do
Asilo São Vicente de Paula
para realizar exames e con-
sultas em Goiânia, constru-
ção de rede pluvial entre as
quadras 10,11,12 e 13 do
Bairro Maria de Lourdes,
reforma da ponte sobre o
Córrego Bálsamo, na GO
139, próximo à Borracharia
Sabiá, realização de uma
campanha  de  consc ien-
tização para que os mora-
dores do meio rural não jo-
guem lixo em lugares ina-
dequados e também a fis-

calização para coibir  a
prática, construção de um
quebra-molas na Rua que
desce para o Batatal, de-
pois da lanchonete “Para-
da Lanche”, regularização
de todos os imóveis sem
escritura no município,
viabilização do espaço ao
lado da garagem Munici-
pal,  em frente à Fênix,
pa ra  es tac ionamentos
quando houver velórios e
demais situações, aumen-
to do número de vagas do
concurso  públ ico  para
motor i s t a ,  f i sca l  am-
biental, assistente social
assim como a criação dos
cargos de controle inter-
no, contador, assessor ju-
r ídico,  f iscal  de t r ibu-
tos, dentista, técnico em
higiene bucal, bibliotecá-
rio e professor de libras e
providências para resol-
ver o problemas das cons-
tantes quedas de energia
na zona rural  de nosso
município, etc...
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MP de Silvânia aciona Saneago por crime ambiental
O Ministério Público de

Goiás ajuizou no Poder Judici-
ário Ação Civil Pública
Ambiental com Obrigação de
Fazer, em desfavor da Saneago,
em virtude de possível crime
ambiental praticado pela em-
presa Saneamento de Goiás
S.A. no sistema de tratamento
de esgoto sanitário em Silvânia.

O promotor de justiça de
Silvânia, Dr. Carlos Luís Wolff
de Pina, esclareceu que em ju-
nho de 2013 recebeu denún-
cia noticiando a prática de
dano ambiental por parte da
Seneago. A denúncia dava
conta que a empresa estaria
despejando esgoto sanitário no
Córrego Lava Pés e no Rio
Vermelho e que o esgoto é des-
pejado pelas estações de
bombeamento da Saneago sem
o devido tratamento, princi-
palmente em virtude da
inexistência de equipamentos

geradores de energia elétrica
nas Estações Elevatórias e na
Estação de Tratamento de Es-
goto (ETE) de Silvânia. Dian-
te da denúncia, o Ministério
Público solicitou ao Instituto
Chico Mendes da
Biodiversidade – ICMBIO – a
realização de uma vistoria téc-
nica com a emissão de relató-
rio sobre a questão. 

Feita a vistoria, o relatório
dos técnicos do Instituto Chico
Mendes apurou “que é recor-
rente o extravasamento dos
efluentes sem o tratamento ade-
quado para os córregos Pedri-
nhas e Rio Vermelho e que isto
ocorre em função da danifica-
ção de equipamentos ou da fal-
ta de energia elétrica, uma vez
que não dispõe de geradores.
O relatório conclui que “ape-
sar de no momento da vistoria
não se confirmar visualmente
o lançamento de efluentes pe-

las Elevatórias da Saneago no
leito dos rios, sabe-se que esta
é uma prática recorrente no
Município de Silvânia. Este
mesmo relatório recomendou a
“instalação de geradores nas
Elevatórias e na Estação de
Tratamento de Esgoto de
Silvânia, o que impediria o
extravasamento no leito dos
rios e córregos”. Além disso,
sugeriu-se que a Saneago
“apresente cronograma de ma-
nutenção preventiva dos equi-
pamentos do sistema de trata-
mento de esgoto sanitário.”

Assim, em 16 de outubro,
o representante do Ministério
Público em Silvânia, Dr.
Carlos Luís Wolff de Pina,
ajuizou na comarca local,
Ação Civil Pública em
desfavor da Saneago requeren-
do o deferimento de tutela an-
tecipada para determinar à
Saneago a implementação

imediata de
cronograma de
manutenção pre-
ventiva da Estação
de Tratamento de
Esgoto e nas
Elevatórias insta-
ladas em Silvânia,
encaminhando, a
cada dois meses,
ao Ministério Pú-
blico, os relatórios
informativos. 

Na ação, o MP
ainda requer a de-
terminação à
Saneago da insta-
lação de geradores
de energia elétrica
na ETE e nas
Elevatórias e a
adoção imediata
de um cronograma
de manutenção
preventiva no sis-
tema.
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Inaugurado Centro de Convivência dos Idosos de Silvânia
No dia 25 de setembro foi

inaugurado o Centro de Convi-
vência dos Idosos, antiga LBA,
e sede do Grupo Conviver. A
obra, mais uma entregue pela
administração municipal, é fru-
to da parceria entre as secreta-
rias de Saúde e Desenvolvi-
mento Social, que contou com
o apoio da secretaria de
Infraestrutura e Obras e do De-
partamento de Arquitetura.

O prefeito Zé Faleiro, a pri-
meira-dama e secretária de Desen-
volvimento Social, Valéria
Faleiro, o secretário de Saúde
Aladino Darelli Júnior e a coor-
denadora do Conviver, Cida da
LBA, estiveram junto com os ve-
readores: Valdomiro José, Kirley,
José da Silva e Paulo César, na
entrega do novo local de encon-
tro do grupo da 3ª idade.

Grande número de idosos presentes na inauguração do Centro de
Convivência.

A primeira-dama destacou
que a obra era uma necessidade
percebida no início da gestão,
que visa dar mais comodidade e
facilitar os trabalhos e as ativi-
dades do Conviver. Já o secre-
tário de Saúde enfatizou o tra-
balho que vem sendo desenvol-
vido por Valéria Faleiro à frente
da área social em Silvânia.

O prefeito Zé Faleiro iniciou
suas palavras cumprimentando
os “seus meninos” como ele se
refere aos idosos, pela disposi-
ção e animação do grupo, o pre-
feito destacou que a obra era
muito desejada por ele e que o
novo espaço vai colaborar mui-
to mais com os encontros do
grupo Conviver.

Quando surgiu, o Grupo
Conviver tinha  20 membros,
hoje são mais de 260 idosos ins-

critos, o grupo “busca oferecer
bem estar espiritual, físico e
mental envolvendo em um cli-
ma de diversão e aconchego
respeitando as limitações de
cada um”, como destacou a co-
ordenadora Cida.

Após a cerimônia de inau-
guração, o Coral dos Idosos se
apresentou, foi servido um lan-
che e após um show com o can-
tor Tony Moreno animou a tar-
de de sexta-feira.

 
LBA
A Legião Brasileira de As-

sistência (LBA) foi um órgão
assistencial público fundado
em 1942, pela então primeira-
dama Darcy Vargas, com o ob-
jetivo de ajudar as famílias dos
soldados enviados à Segunda
Guerra Mundial.

Em 1969 transformou-se em
Fundação Legião Brasileira de
Assistência, mantendo a mes-
ma sigla LBA, vinculada ao
Ministério do Trabalho e Pre-
vidência Social, e eram lidera-
das pelas primeiras-damas.

A fundação foi extinta em
1990, desde então ficou a car-
go dos municípios definirem os
rumos de suas unidades espa-
lhadas por todo país, em
Silvânia se destina aos traba-
lhos com o Grupo Conviver.

De 12 a 18 de outubro foi re-
alizada pelas Secretaria de Saú-
de e Desenvolvimento Social,
Habitação e Apoio à Mulher a
Semana do bebê, para gestantes
e mamães se orientarem para os
cuidados nos primeiros anos de
vida das crianças.

No dia 18 aconteceu o encer-
ramento da semana com o 1°
Encontro da Primeira Infância
que contou com a presença da
Primeira-dama Valéria Faleiro e
da Secretária de Educação
Rosane Batista na Igreja de Cris-
to. Na ocasião a secretária de

Saúde e Desenvolvimento Social realizam
Semana do Bebê

Nasceu no dia 29 de outu-
bro a “Bebê Prefeita”. O proje-
to da Secretaria de Desenvol-
vimento Social Habitação e
Apoio à Mulher aguardava des-
de o dia 12 deste mês o nasci-
mento da nova “autoridade”.

O projeto deverá ser reali-
zado todo ano. Os candidatos
ao cargo são bebês que nasce-
ram no Hospital Municipal,
silvanienses e de parto normal,
a partir do dia 12 de outubro
(Dia das Crianças). Eleito, o
bebê prefeito recebe a visita do
prefeito Zé Faleiro, da primei-
ra-dama Valéria Faleiro e do
Vice Carlos Mayer, a chave da
cidade, presentes e um acom-
panhamento da secretaria.

Nasce a primeira “Bebê
Prefeita” de Silvânia

A pasta da primeira-dama
quer através do projeto, incen-
tivar o pré-natal e o parto natu-
ral nas gestantes silvanienses.
Valéria Faleiro e o vice-prefei-
to Carlos Mayer estiveram no
Hospital Nosso Senhor do
Bonfim, juntos com a Diretora
do Hospital Kelly Gouveia e a
agente de saúde, que acompa-
nhou seu pré-natal, para dar as
boas vindas à pequena Luísa.

Luísa recebeu seus presen-
tes e até o ano que vem recebe-
rá um acompanhamento espe-
cial da Secretaria de Desenvol-
vimento Social e será o símbo-
lo das campanhas da secretaria
referentes à maternidade e às
gestantes.

educação apre-
sentou os núme-
ros da educação
infantil em
Silvânia, desta-
cando os princi-
pais pontos que
devem ser melho-
rados.

Foram entre-
gues também,
mais uma remes-
sa dos Kits para
gestantes do Rede Cegonha. De
acordo com a primeira-dama o
evento já era planejado desde o

Uma parceria das Secretari-
as de Saúde e de Meio Ambi-
ente está retirando os pneus que
estão depositados no Viveiro
Municipal.

A preocupação das secre-
tarias é com os focos de mos-
quito da dengue que já foram
encontrados no local. Os
Agentes de Combate a
Endemias tinham que fazer o
monitoramento quase diário
dos pneus, principalmente no
período das chuvas já que eles
não estão armazenados da for-
ma correta.

O material está sendo envi-

Pneus são retirados do Viveiro Municipal
ado para
Vianópolis, que
possui um local
para o armazena-
mento adequado
dos pneus, onde
uma cooperativa
de reciclagem
deve recolhê-los.

Segundo o
secretário de
Meio Ambiente,
Francisco Ta-
vares, a prefeitura pretende
criar um consórcio entre
Silvânia,  Gameleira e
Leopoldo para a construção

início do ano, como uma forma
de acompanhamento e de orien-
tação às futuras mamães.

de um galpão para guardar es-
tes materiais e fazer parcerias
com cooperativas para o des-
carte dos pneus. Equipe da Prefeitura com a “Bebê Prefeita”.

Primeira Dama  fala na Semana do Bebê.

Grande quantidade de pneus recolhidos.
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MÁRCIA SOUZA

CONFIRMADO
O Tribunal Regional Eleitoral
de Goiás (TER-GO) confir-
mou na sessão plenária do dia
7 de outubro, o resultado das
eleições para prefeito em
Silvânia realizadas no ano pas-
sado. Por 6 votos a 0, os juízes
do TRE recusaram recurso
impetrado pela coligação “O
Progresso Continua” em
desfavor de José da Silva
Faleiro e Carlos Mayer e que
requeria a cassação do diplo-
ma do prefeito e vice eleitos.
O questionamento do recurso
era a data de afastamento de
Carlos José Mayer dos Santos
da presidência da APAE. A
juíza relatora do processo, Dra
Doraci Lamar Rosa da Silva
Andrade, acompanhou a ma-
nifestação do Procurador Re-
gional Eleitoral, Dr. Marcelo
Wolff, que se manifestou pelo
arquivamento do recurso. Os
juízes do TRE, Walter Lemes,

AGROCENTAF MAIS UMA VEZ É SUCESSO
Nos dias 24 e 25 de outubro, a equipe pedagógica e estudantes
da UBEC-CENTAF realizaram o 4º Simpósio AGROCENTAF.
A solenidade de abertura contou com a presença de várias
autoridades, dentre elas o Presidente Conselheiro da UBEC, Ir.
José Nilton Dourado. Neste ano as palestras aconteceram no
período da manhã, à tarde foram realizados minicursos, e para a
realização da programação de palestras e minicursos o CENTAF
contou como a parceria das seguintes instituições: EMATER,
EMBRAPA Arroz e Feijão, IFG Urutaí, UFG, Tortuga e SENAR.

Luciano Hannas, Ailton José
Fernandes, Leão Aparecido
Alves e Wilson Safatle Fayad
acompanharam o parecer da
juíza relatora e assim, por to-
talidade de votos, rejeitaram o
recurso da coligação “O Pro-
gresso Continua”. 

LUTO
Faleceu no dia 15 de outubro,
em Goiânia, Valdemar Arcari,
um dos pioneiros no plantio de
soja na região de Silvânia. Ele
passou mal pela manhã, foi
levado a um hospital da capi-
tal do Estado e faleceu à tar-
de. Valdemar Arcari tinha 64
anos. Gaúcho de Tapejara, ele
chegou no final da década de
80 em Silvânia, onde adquiriu
uma propriedade rural na re-
gião de Gameleira, que ainda
era distrito. Foi um dos primei-
ros a investir no plantio da soja
na região, tornando-se, poste-
riormente, um dos grandes

produtores do grão. Nos anos
90, foi um dos incentivadores
do projeto de emancipação do
hoje município de Gameleira
de Goiás. Em Silvânia, parti-
cipou da fundação do Centro
de Tradições Gaúchas
(CTG). Atualmente, Valdemar
Arcari mantinha propriedades
em Gameleira de Goiás,
Silvânia e no Estado do Mato
Grosso e atuava junto com
seus irmãos Ilídio, Orlando e
Aldino, que também vieram
do sul. Casado, ele deixou três
filhos.

REINTEGRAÇÃO
Amparados por cerca de 60
homens do 11º Batalhão da
Polícia Militar de Goiás, com
sede em Pires do Rio, Oficiais
de Justiça da Comarca de
Silvânia cumpriram, no dia 29
de outubro, mandado de rein-
tegração de posse de uma área
de aproximadamente 86 hec-
tares, no município de
Silvânia, localizada às mar-
gens das GOs 330 e 437, na
divisa do município com
Anápolis, nas proximidades
do DAIA. O major Gastão
Neto, subcomandante do 11º
Batalhão da Polícia Militar,
que acompanhou a ação, infor-
mou que não houve maior re-
sistência, mas que foi neces-
sária a decretação da prisão de
dois moradores contrários à
reintegração de posse. O
Loteamento Daiane II conta-
va com cerca de 60 constru-
ções. O processo de reintegra-
ção de posse se arrasta há al-
gum tempo na comarca de
Silvânia. O proprietário da
área é Heloíso de Almeida.

ENEM
O coordenador das provas do
Enem em Silvânia, professor
Edilson de Sousa, fez um ba-
lanço positivo da aplicação das

provas do Exame Nacional do
Ensino Médio. O certame foi
aplicado em todo o país nos
dias 26 e 27 de outubro, e pela
primeira vez, Silvânia foi uma
das cidades sedes das provas.
Dos 580 estudantes inscritos no
Enem 2013 em Silvânia, 146
não compareceram nos locais
de provas, provocando uma
abstenção de 25,17 %. No dia
26, no Colégio Estadual Pro-
fessor José Paschoal da Silva,
24 estudantes não comparece-
ram, e na Universidade Esta-
dual de Goiás, o número de
ausentes foi de 94. Já no do-
mingo, 27 de outubro, 29 ins-
critos não fizeram as provas no
Colégio Paschoal e 117 no pré-
dio da UEG. O resultado do
Enem 2013 será divulgado na
primeira semana de janeiro. 

SIMPÓSIO
Foi realizado entre os dias 21 e
23 de outubro, o VI Simpósio
do Curso de Licenciatura em
Informática da UEG de
Silvânia. Foram três dias de
conferências e mini-cursos ofe-
recidos aos acadêmicos e a po-
pulação de Silvânia e cidades
vizinhas. O tema central do
simpósio deste ano foi
“Tecnologias e as Práticas Edu-
cacionais”. No primeiro dia de
simpósio aconteceram duas
conferências. A primeira foi
ministrada pela Professora
Mestre Nevione Cotrim e teve
como assunto o tema central do
VI Simpósio de Informática:
“Tecnologia e as Práticas Edu-
cacionais”. Rafaella Ribeiro de
Aguiar foi a palestrante da se-
gunda conferência da noite de
abertura, que tem como tema
“Empreendedorismo”. Os dias
22 e 23 de outubro foram re-
servados para os mini-cursos.
Os inscritos poderão optar em
cursos de Excel, BPM, Redes,
Montagem e Manutenção de

Computadores e Primeiros So-
corros. 

MUDANÇA
A ex-prefeita de Silvânia, Gil-
da Naves, deixou a PSDB e
filiou-se ao PP, partido do
vice-governador de Goiás,
José Eliton. A mudança de
partido visa a disputa por uma
das 41 vagas na assembleia
legislativa do Estado de Goiás
nas eleições de outubro de
2014. Ela está no grupo de
pré-candidatos apresentados
pelo partido. No início do
mês de outubro, o Partido
Progressista de Goiás apre-
sentou, em concentração rea-
lizada no auditório da SGPA,
os novos filiados e a chapa
completa de candidatos à
Assembleia Legislativa e a
Câmara Federal para as elei-
ções de 2014. O ato foi co-
mandado pelo presidente re-
gional do PP, vice-governador
José Eliton Júnior.

INSCRIÇÕES
O Curso Técnico em
Agropecuária tem a duração de
aproximadamente um ano. As
inscrições poderão ser realiza-
das do dia 1 de novembro a 14
de dezembro, pelo telefone
(62)3332-3486, pelo blog
www.centaf.blogspot.com ou
pessoalmente na sede da
UBEC – Centro de Formação
da Agricultura Familiar Padre
Leandro Caliman (UBEC-
CENTAF), no seguinte ende-
reço: Av: Dom Bosco, nº 2139,
Bairro Nossa Senhora de Fáti-
ma, Silvânia-GO. São requisi-
tos: Ter concluído o Ensino
Médio ou estar concluindo em
2013 e ter vínculo com o cam-
po. A prova será realizada no
dia 14 de dezembro de 2013
(sábado), às 14h, na UBEC-
CENTAF.
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Editorial

A intervenção no Asilo São Vicente de Paulo foi um fato que chamou a
atenção de toda a cidade, gerando o burburinho natural em cidade do interior
quando surge uma situação assim. Mas agora, passado o choque inicial, é preci-
so que o assunto seja realmente objeto de reflexão séria e madura.

A partir da segunda metade do século XX, inicia-se na Itália a chamada Luta
Antimanicomial, que nasce marcada pela defesa dos direitos humanos e o res-
gate da cidadania dos que enfrentavam problemas em saúde mental.

No Brasil, o movimento que promoveu a Reforma Psiquiátrica teve início
no final dos anos 70. Esse movimento, além de denunciar os manicômios como
instituições de violência, vem propor a construção de uma rede de serviços,
profundamente solidária, inclusiva e libertária.

Na esteira dessa reforma, a política de saúde mental no Brasil vem promo-
vendo a redução programada de leitos psiquiátricos de longa permanência, in-
centivando que as internações psiquiátricas, quando necessárias, se deem no
âmbito dos hospitais gerais, sejam de curta duração, e que o acompanhamento
dos pacientes seja feito pelos Centros de Atenção Psicossocial – Caps.

Quem não se lembra do famoso Adauto Botelho, sanatório que havia em
Goiânia, demolido em 1997? Desumano ao extremo, o local lembrava, nas pa-
lavras de especialistas, um campo de concentração nazista, para onde os que
iam não tinham esperança de saída.

Pois apesar da reforma psiquiátrica, Silvânia continuava tendo seu manicô-
mio. Sim, o Asilo São Vicente de Paulo funcionava como um manicômio, e sua
aura de “obra cristã de caridade” disfarçava essa situação. Lá não era apenas
um asilo para idosos, mas um manicômio na medida em que reunia aos idosos,
quase sempre abandonados por seus familiares, doentes mentais – e todos eram
tratados como doentes mentais graves, segregados da sociedade, sem direito a
direitos, a cidadania, a vida própria.

Felizmente, essa situação está mudando.
Mas o Asilo deixará de ser um manicômio para se tornar o quê?
Merece aplausos e apoio o trabalho que vem sendo desenvolvido pelos

interventores, Padre Jovandir Batista e dona Kátia Brenner. Mas o trabalho
deles é de caráter provisório e é preciso que se pense que rumo a instituição
deverá tomar – e essa não é uma tarefa exclusiva deles, ou do ministério público
nem muito menos da polícia: a cidade precisa se posicionar. Que rumo daremos
à instituição?

A luta antimanicomial teve início porque pessoas sensíveis se preocuparam
com a situação de abandono a que eram relegados os internos em instituições
psiquiátricas. Esses hospitais passaram, com o tempo, a funcionar como depó-
sitos de enjeitados e para lá eram enviados os que a sociedade rejeitava – doen-
tes mentais, mas também deficientes físicos, homossexuais, dependentes quí-
micos, idosos, esquecendo que se tratava, antes de tudo, de seres humanos.

Nós, com nosso pequeno manicômio em pleno século 21, não podemos per-
der de vista que temos uma meia centena de vidas humanas em nossas mãos,
que precisam e merecem ser tratadas com dignidade, respeito, consideração.

Que rumo tomar?

O Homo digitalis
Arthur Melo

Especial para A Voz

Arthur Melo é Biólogo geneticista e sócio
proprietário da empresa Bioma.

Do ponto de vista de Nicholas
Negroponte, um cientista norte americano do
Media Lab do Instituto de Tecnologia de
Massachusetts, nos EUA, nossa espécie pas-
sa por uma profunda mudança social funda-
mentada na dependência do mundo digital e
recentemente das redes sociais, que o fez su-
gerir que devemos ser considerados uma nova
espécie, diferente do Homo sapiens que sur-
giu neste planeta há cerca de 20 mil anos atrás.

O que se percebe recentemente é a peri-
gosa necessidade em se provar via redes soci-
ais (Facebook e Twitter) a nossa felicidade
digital. Democráticas e inclusivas em sua vi-
são idílica, as redes sociais formam um Homo
digitalis triste, solitário, invejoso e radicalizado
por guetos virtuais, alertam pesquisas da Es-
cola de Psicologia da Universidade de
Michigan e da Universidade de Leuven, na
Bélgica. A conclusão feita é direta e alarman-
te: “quanto mais se usa o Facebook, mais in-
feliz e solitário o sujeito é”.  Os cientistas
acompanharam por cerca de 15 dias vários
usuários do Facebook com idades entre 17 e
30 anos e relatam que foram capazes de mos-
trar que o ânimo dos usuários mudava de acor-
do com o uso que cada um fazia do Facebook.
Independente da quantidade de amigos, das
condições psicológicas dos usuários e da mo-
tivação para o uso da rede social, concluiu-se
que a cada passagem pelo Facebook, aumen-
tava a preocupação e a sensação de isolamen-
to e infelicidade dos jovens.
A princípio, o “Face” parece
oferecer recursos inestimáveis
para satisfazer a necessidade
humana de conexão social,
mas diminui a percepção de
felicidade do usuário. O soci-
ólogo Stephen Duncombe
alerta que a amizade é algo
que vai além da comunicação,
é a sensação de comunhão
com o outro. Esse sentimento
se dá pela proximidade huma-
na física, de modo que “os
momentos em que nos senti-
mos mais próximos de outro
ser humano são aqueles em
que estamos fisicamente jun-
tos mas não dizemos nada”!
Os indivíduos/usuários do
Facebook possuem uma ne-
cessidade de postar informa-
ções, fotos e anúncios que fa-
zem com que suas vidas pare-
çam sensacionais. Exposição
frequente a esse tipo de infor-
mação pode levar o outro a
sentir que sua vida é, em com-
paração, pior. “A inveja no
Facebook é despertada justa-
mente por esta comparação

entre as vidas dos usuários e aquelas dos “ami-
gos” cuja existência idealizada aparentava es-
tar à beira da perfeição”, revela o sociólogo
Peter Bauxmann.

Em contrapartida, o Facebook vai muito
bem, obrigado. Mark Zuckerber & cia. (em-
presa da bolsa de valores norte americana que
tem uma das ações mais valiosas do merca-
do)  anunciaram que 40% dos norte america-
nos – 128 milhões de indivíduos – se conectam
ao “Face” pelo menos uma vez por dia e que
já são mais de um bilhão de contas ao redor
do mundo. Neste cenário, o Brasil aparece
em terceiro lugar como o país em que mais
pessoas se conectam ao Facebook, ficando
atrás dos EUA e México. O banco Morgan
Stanley divulgou que só o mercado de vídeos
e propagandas da rede social lucra cerca de
um bilhão de dólares por ano para Mark
Zuckerberg.

O pior é o quanto estas redes sociais pola-
rizam opiniões políticas e fazem com que nós,
seres humanos, reflitamos cada vez menos e
formemos cada vez menos opiniões próprias
a respeito do mundo que nos cerca. A profes-
sora da UFRJ, Kika Serra diz que “há um oce-
ano de indivíduos que não formulam opini-
ões próprias sobre nada, nem política, nem
social, nem econômica. Eles buscam apoio
nas redes sociais”. Na minha opinião, trata-se
de um perigo enquanto sociedade democráti-
ca neoliberal.



Ponto de
Cultura lança
documentário
sobre a história
de Silvânia

No dia 12 de outubro a Soci-
edade Bonfinense de Cultura,
através do Ponto de Cultura Há
Memória, lançou o documentário
“Bonfim: e o tempo passou”, pro-
duzido na Oficina de Gravação
e Produção de Vídeos, oferecida
gratuitamente pelo Ponto a jo-
vens silvanienses.

O filme registra momentos
importantes da história de Silvânia
e acontecimentos que marcaram
seus 239 anos de história. O lan-
çamento do documentário tam-
bém faz parte das comemorações
do aniversário da cidade.  São 26
minutos de material inteiramente
produzido pelos alunos, com a su-
pervisão e orientação das profes-
soras Lidiana Reias e Ludielma
Laurentino, da Panaceia Filmes de
Goiânia.

A noite de lançamento acon-
teceu na Igreja Nosso Senhor do
Bonfim, marco histórico da cida-
de, e contou com a participação
de representatividades culturais
da cidade e cidadãos que assisti-
ram sua primeira exibição. Fo-
ram cinco meses de produção até
que o vídeo fosse concluído.

O próximo passo será a reali-
zação dos Seminários do Ponto,
que apresentarão o Ponto e as ofi-
cinas através do documentário
para escolas das redes estadual e
municipal de ensino. Ainda neste
ano acontece a Oficina de Cria-
ção de Websites e no ano que vem
estão previstas mais oficinas des-
tinadas ao mesmo público.

O Ponto de Cultura
O Ponto de Cultura Há Me-

mória é uma iniciativa da Socie-
dade Bonfinense de Cultura
(SBC), de Silvânia, que visa a
inserção de jovens e estudantes
no processo de resgate, preserva-
ção e divulgação da memória e
da identidade da comunidade de
Silvânia por intermédio da gra-
vação, edição e publicação na
internet e em uma revista do Pon-
to, a partir de depoimentos
coletados na população da cida-
de, em especial na Associação
Quilombola Almeida, no meio
rural do município e da promo-
ção de estudos e discussões em
torno de educação patrimonial,
envolvendo também os demais
setores da comunidade.
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No dia 26 de outubro  foi
realizada, no auditório da Cen-
tral de Associações, uma pales-
tra sobre a Qualidade do Leite
e Higienização de Ordenhas
com o Instrutor da SESCOOP/
GO Lomanto Arante Moraes.

 O evento contou com a par-
ticipação de aproximadamente
40 produtores e foi considera-
do muito produtivo, registran-

CENTRAL DE ASSOCIAÇÕES / COOPERSIL

Palestra na Central de Associações
trata da qualidade do leite

Uma equipe da Fundação
Cultural de Uberaba iniciou uma
importante pesquisa na área do
Patrimônio Cultural, na qual será
feito um levantamento dos gru-
pos de catira atuantes no país. A
pesquisa vai registrar a diversi-
dade cultural, em todas as regi-
ões brasileiras, para compor o
Documentário: Catira - uma tra-
dição de 450 anos.

Por ocasião dos 239 anos do
aniversário de Silvânia, estiveram
in loco, para gravar com os gru-
pos de catira na Região da Estra-
da de Ferro. A gravação foi feita
nas dependências da Estação Fer-
roviária de Silvânia e contou com
a participação dos grupos: Os
Considerados, As Consideradas e
Sangue Novo, do Aprendizado
Marista Padre Lancisio.

O material
colhido será or-
ganizado e
comporá um li-
vro ilustrado
contendo o re-
sultado da pes-

Grupos de Silvânia participam
de documentário sobre catira

quisa sobre o catira, com imagens
dos grupos, letras das músicas e
depoimentos. Também será feita
a produção de um DVD, com ce-
nas da dança e depoimentos, nar-
rado de forma explicativa sobre o
significado dessa manifestação
folclórica. 

O acervo colhido e organiza-
do será também publicado num
site, que vai disponibilizar o re-
sultado da pesquisa e divulgar o
andamento durante o contato
com os grupos. 

O objetivo do projeto é reali-

zar um ma-
peamento geo-
gráfico - o pri-
meiro realizado
com abrangê-
ncia nacional -
dos grupos de

catira existentes para recuperar sua
história, através de pesquisas in
loco, disponibilizando à população
o histórico dessa manifestação, que
é a primeira forma cultural genui-
namente brasileira.

do-se uma ótima
interação entre o
instrutor e os produ-
tores. Foi falado e
mostrado para os
participantes que a

qualidade não está relacionada
diretamente à quantidade, pois
em uma pouca produção pode-
se ter uma  boa qualidade, por-
que só depende da higienização
de cada produtor.

A Coopersil está sempre inovando para melhor
atender seus clientes e facilitando o trabalho de
seus funcionários.

Prova disso é a nova cobertura que está sendo
constrúida no depósito para evitar que os produtos,
clientes e funcionários molhem no momento do car-
regamento e descarregamento de mercadorias.

Evento foi considerado banstante produtivo.

Melhoria nas instalações
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Obras de silvanienses
foram destaque na Feira
do Artesanato Mundial,
em Goiânia.

Artistas de Silvânia
participam da 6ª FAM

Artistas de Silvânia partici-
param da 6ª edição da Feira do
Artesanato Mundial (FAM) que
aconteceu de 24 de outubro  até
o dia 3 de novembro no Centro
de Convenções de Goiânia.

O evento reuniu artistas e
obras de diversos locais do
mundo. Newton Pinheiro e Na-
talino César expuseram suas
obras na FAM e além disso, foi
montado um estande para abri-
gar obras de artistas
silvanienses na feira.

A Secretaria de Cul-
tura, Turismo e Juven-
tude foi responsável
pela organização e o
transporte das obras. O
secretário Valdir Antô-

Jales Mendonça: escolha do local foi arbitrária.

O historiador Jales Guedes
Coelho Mendonça lançou no dia
3 de outubro, na Livraria Nobel,
no Shopping Bougainville, em
Goiânia, seu livro “ A Invenção
de Goiânia: O Outro Lado da His-
tória”. A obra é fruto de pesquisas
que o autor realizou para suas te-
ses de mestrado e doutorado em
História pela Universidade Fede-
ral de Goiás (UFG) e conta deta-
lhes e bastidores da escolha do lo-
cal e da transferência da capital
de Goiás da antiga Vila Boa para
Goiânia, no ano de 1933. 

De acordo com o autor, o “re-
lato mostra o ambiente político
que possibilitou a mudança da
sede do poder e revela que se ape-
nas critérios técnicos tivessem
sido observados, Goiânia não te-
ria sido construída onde foi”. 

De acordo com documentos
levantados nas pesquisas que pos-
sibilitaram a publicação do livro,
“um relatório de janeiro de 1933,
aponta Bonfim, hoje Silvânia,
como ponto perfeito para a nova
capital, por conta de sua localiza-

Livro conta versão sobre a escolha do
local para construção de Goiânia e
destaca Bonfim

ção estratégica,
ser bem servida
de água e proxi-
midade com a
estrada de fer-
ro”.

Diz o livro
de Jales Guedes
que Pedro Lu-
dovico interveio
e vetou esse re-
latório e, por
decreto, optou por levantar a nova
capital na região de Campinas. 

O relato do historiador apon-
ta como “grande empecilho para
que Pedro Ludovico aceitasse o
relatório que apontou Bonfim
como local ideal para a constru-
ção da nova capital, a influência
que o Arcebispo Dom Emanuel
Gomes de Oliveira exercia na ci-
dade, para onde conseguira diver-
sas benfeitorias”. 

O livro “A Invenção de
Goiânia: O Outro Lado da Histó-
ria” traz ainda diversos outros re-
latos sobre o cotidiano político de
Goiás na década de 30. 

nio Rosa esteve no evento no
dia 29 visitando e
prestigiando os artistas
silvanienses.

Silvânia é destaque no even-
to com obras que chamam a
atenção do grande público. Se-
gundo André Franco, membro
da Secretaria de Indústria e
Comércio do Estado ( SIC), a
cidade está entre as três de
Goiás quando se refere ao arte-
sanato.

Foto: Portal Rádio Rio Vermelho

Editora Vieira, Goiânia, 2013.



10   outubro de 2013

Rua Manoel Sanches, nº 237, Qd. 29 Lt. 131 - Centro
CEP 75180-000 - Silvânia-GO
E-mail: silvaniaprev@ig.com.br

Fone: (62) 3332-3124Patrimônio do Servidor.

SILVÂNIA PREV
Propaganda Institucional

Prestação de Contas do mês de Setembro de 2013
João de Deus é
campeão

A equipe de titulares do João
de Deus F. C. sagrou-se campeã do
XL Campeonato Silvaniense de
Futebol, versão 2013, após vencer
no, dia 12, a equipe do Aprendiza-
do  F.C.  pelo placar de 2 X 1, par-
tida que aconteceu no Estádio Mu-
nicipal João Caixeta (Caixetão),
onde um grande público compa-
receu para prestigiar a final.

Na primeira partida ocorrida no
dia 6, a equipe do Aprendizado
venceu por 1 x 0, placar que obri-
gava o João de Deus a vencer o
segundo jogo, por qualquer placar,
já que ele jogava por dois resulta-
dos iguais, em decorrência de ter
feito a melhor campanha em todo
o campeonato.

Na final, incentivado por  gran-
de número de torcedores, a equipe
da zona rural exerceu  grande pres-
são no adversário, que se defendia
e, nos contra-ataques levava peri-
go à meta adversária. E foi num
desses contra-ataques que a equi-
pe do Aprendizado fez 1 x 0, atra-
vés do centroavante Vítor.

Porém, a equipe do João de
Deus não se abalou e continuou a
pressionar o adversário, até conse-
guir reverter o placar para 2 x 1, com
gols de Gustavinho e ‘Zetão’, re-
sultado que lhe garantiu o título.

Após o jogo, torcedores e jo-
gadores fizeram uma grande festa
dentro do gramado.

No jogo preliminar, a equipe de
aspirantes do Bangu sagrou-se
campeã nesta categoria, titulo dis-
putado com a equipe equivalente
do João de Deus.  O placar foi 0 x
0, contudo, como a equipe do
Bangu havia vencido o primeiro
jogo por 4 x 2, ela foi declarada
campeã.

As duas decisões foram
prestigiadas pelo Prefeito Zé
Faleiro e pelo Secretário de Espor-
tes Miltão, os quais fizeram uso da
palavra e enalteceram a organiza-
ção do campeonato, via Liga Es-
portiva Silvaniense  -  Tiziu e sua
equipe - e também a participação
de todas as equipes envolvidas,
fazendo ainda menção ao estado
de conservação do gramado, oca-
sião em que parabenizaram a equi-
pe que trabalha ali.

Em seguida, ambos entregaram
os troféus às equipes vencedoras.

Ressalte-se que neste ano a Pre-
feitura Municipal arcou com todas
as despesas relativas às taxas de ar-
bitragem e patrocinou os troféus,
tendo despendido em torno de
R$22.000,00 (vinte e dois mil re-
ais).
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Meu reino não é deste mundo.
(João, 18:36 )

A verdadeira vida

A verdadeira vida é a vida espi-
ritual. Somos Espíritos. É natural que
o local ideal para vivermos seja o mun-
do espiritual. Só lá podemos usar em
plenitude nossa capacidade intelectu-
al e moral, sem as limitações do corpo
físico. A vida material é apenas uma
etapa, um meio de evoluirmos. Porém,
os espíritos evoluídos e os atrasados
não se adaptam da mesma forma ao
mundo espiritual.

 Os Espíritos atrasados sentem-
se melhor quando estão encarnados.
São muito ligados à matéria. A
encarnação permite-lhes viver suas
paixões e vícios. Ainda não desenvol-
veram as faculdades que permitem
aproveitar melhor a vida no mundo
espiritual.

Os Espíritos evoluídos sentem-se
melhor quando estão no mundo es-
piritual. Para eles reencarnar é um sa-
crifício e o desencarne é uma liberta-
ção. Sentem desconforto enquanto es-
tão encarnados. A matéria limita suas
capacidades e impõe muitas necessi-
dades. Precisam conviver com o mal,
pois a Terra é um planeta atrasado.
Sentem saudades do mundo espiritu-
al, pois trazem uma lembrança intuiti-
va da vida que tinham lá.

Para os espíritos atrasados o pla-
no espiritual tem desvantagens. Após
o desencarne há um período de adap-
tação que é sofrido. Demoram a desli-
garem-se dos sintomas das doenças que
os levaram ao desencarne. Sentem fal-
ta das sensações da matéria, principal-
mente quando têm vícios. Mantêm-se
apegados a pessoas e coisas. Sentem
as cobranças, lamentações e saudades
dos que ficaram na Terra. Sofrem por
não conseguirem auxiliar os que ape-

Nilton Wagner Barbosa
Especial para A Voz

Nilton Wagner Barbosa é silvaniense e
espírita. E-mail: oespiritismo@hotmail.com

Dicas para
Viver Bem

Maria Vianna é psicóloga. E-mail: mariavianna19@hotmail.com

Maria Vianna

Aproveite a energia do universo para seu próprio bem. Energia não é só a
que serve para acender a lâmpada de sua casa. Existem vários tipos de

energia e a que nos mantém vivos é a energia vital. Respirando bem,
profundamente e conscientemente absorvemos a energia que está no ar. A
respiração correta é a que infla a barriga - não só o peito - ao inspirar. Respire
profundamente sempre que se lembrar. Encha seus pulmões de ar fazendo
que a energia se espalhe por todo seu organismo. Isso ajuda a relaxar e,
consequentemente, a evitar doenças.

* * *

Evite assistir na televisão programas de violência, de crimes e de baixarias.
Já está comprovado que pessoas que assistem a esse tipo de programa são

mais agressivas. Faz mal para os adultos; para crianças e adolescentes são
muito mais nocivos. Influencia negativamente na formação do caráter alterando
os conceitos de bom e mau, de certo e errado. Procure escolher programas
educativos, culturais e informativos e estimule seus filhos a gostar deles.
Existem canais com excelente programação que podem ajudar muito na
formação de personalidades bem estruturadas. Televisão é distração mas pode
ser muito útil para aumentar o conhecimento, para influenciar nas decisões e
para acrescentar novas ideias e novos conceitos. Abre os horizontes se for
bem aproveitada. Use sua inteligência na hora de escolher seus programas na
televisão e não deixe de ter senso crítico para. Melhor ainda é deixar a televisão
desligada e ler um bom livro.

* * *

Faça de todas as suas refeições um momento especial. Procure se alimentar
em ambiente tranquilo e calmo. A alimentação para o ser humano não

pode ser uma coisa mecânica como é para os animais. Devemos comer
conscientes de que o alimento é fonte de energia e saúde e que essa energia é
melhor absorvida se houver paz à nossa volta. Comer depressa, sem mastigar
bem, no meio de barulho e confusão não só causa problemas digestivos como
impede o bom aproveitamento dos nutrientes. Todas nossas ações devem ser
conscientes de sua importância. Respirar compassadamente, comer pensando
no bem que o alimento nos faz, trabalhar com empenho e vontade de ser o
melhor, dormir com o corpo relaxado e com pensamentos positivos. Viver é
bem mais do que agir automaticamente. Pense no valor de todos os seus atos
e dê a cada um deles a devida importância.

* * *

 * Viva bem. Viva com alegria. *

lam por sua ajuda. Não conseguem es-
conder suas imperfeições morais. Se
praticaram o mal sua situação ainda
é pior. A lembrança dos erros gera re-
morso. Vão para ambientes desagradá-
veis, habitados por espíritos doentes ou
dedicados ao mal. Suas faltas, seus cri-
mes são revelados. Muitas vezes são
recebidos por obsessores dispostos à
vingança.

Para os espíritos evoluídos o pla-
no espiritual tem muitas vantagens.
Lá colhem as recompensas pelo bem
que praticaram. O ambiente é mais
agradável do que na Terra. Quanto
mais evoluídos melhor o lugar para
onde vão. Reúnem-se com pessoas
com as quais tem afinidade. Reencon-
tram as pessoas queridas. Não preci-
sam conviver com pessoas más. Não
existe doença, envelhecimento, luta
com a matéria. Há menos necessidade
de alimentação, maior facilidade de
locomoção. Há melhor manifestação
do intelecto e do sentimento.

Jesus disse que não tinha interes-
se em reinar neste mundo. Sua situa-
ção no mundo espiritual é bem melhor
do que aqui. Por isso, disse que seu
reino não era deste mundo. Para Ele o
contraste entre a vida na Terra e a vida
espiritual era enorme.

Não precisamos desligar-nos ime-
diatamente do mundo e esperar pela
vida espiritual. É natural buscarmos
o bem estar aqui na Terra. Com o tem-
po abandonamos as ilusões que nos
prendem à matéria. Mas, devemos cui-
dar de nossa reforma íntima, mesmo
que a vida espiritual pareça distante.
Porém, uma hora ela virá e à medida
que nos transformamos moralmente
colhemos aqui mesmo os benefícios,
devido a diminuição dos males causa-
dos pelo orgulho, egoísmo, ambição,
inveja, ciúme, mágoa, apego e por to-
dos os vícios.
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Dra. Daniela Oliveira Sousa
Especial para A Voz

Dra. Daniela Carla de Oliveira
Sousa é graduada em Fisioterapia
pela Universidade de Ribeirão Preto
(UNAERP), especialista em Fisiotera-
pia Respiratória pela Faculdade de
Medicina da USP de Ribeirão Preto
(FMRP-USP) e em Acupuntura pela
Unisaúde. Também possui o curso de
RPG (Reeducação Postural Global)
pelo método Philippe Souchard.

Cuidado com a hipertensão arterial

Retinopatia hipertensiva.

Você sabia?

Ao emagrecer você
consegue “controlar” as
alterações nos valores da
pressão.  Segundo alguns
especialistas, a perda de

10Kg pode reduzir a
pressão arterial sistólica

em até 5 a 20 mmHg, sendo
a medida não

medicamentosa de melhor
resultado.

Vale lembrar que uma dieta
com baixa caloria e um

aumento do gasto
energético com atividade
física, é fundamental para

a perda de peso.

Hipertensão arterial é uma
doença crônica determinada por
elevados níveis de pressão san-
guínea nas artérias. Essa condi-
ção impõe ao coração um esfor-
ço maior do que o normal para
fazer circular o sangue através
dos vasos sanguíneos.

A pressão sanguínea envolve
duas medidas: sistólica, referen-
te ao período em que o músculo
cardíaco está contraído, e
diastólica, período em que o
músculo cardíaco encontra-se re-
laxado. A pressão normal em re-
pouso situa-se entre os 100 e 140
mmHg para a sistólica e entre 60
e 90 mmHg para a diastólica.
Valores pressóricos iguais ou su-
periores a 140/90 mmHg, iden-
tificados em duas ou mais verifi-
cações da pressão arterial, con-
firmam o diagnóstico de hiper-
tensão arterial.

Mesmo moderado, o aumen-
to da pressão sanguínea arterial
está associado à redução da ex-
pectativa de vida. Isso porque,
com o decorrer dos anos, a pres-
são arterial elevada desencadeia
lesões nas estruturas das artéri-
as, alterações no miocárdio (mús-
culo cardíaco), no cérebro e nos
rins, provocando sinais e sinto-
mas. Assim, a hipertensão arte-
rial é um dos principais fatores
de risco para a ocorrência de:

� Acidente Vascular
Encefálico (AVE) -
trombolembólico ou
hemorrágico;

� Cardiopatia isquêmica –
incluindo angina de peito,
Infarto Agudo do Miocárdio
(IAM) e morte súbita;

� Aneurisma arterial (por
exemplo, aneurisma dissecante
da aorta);

� Insuficiência cardíaca;
� Doença arterial periféri-

ca, além de ser uma das causas
de insuficiência cardíaca e in-
suficiência renal crônica.

A hipertensão também pode

provocar problemas nos olhos
como, por exemplo, a retinopatia
hipertensiva.

A hipertensão arterial rara-
mente é acompanhada de outros
sinais ou sintomas, e o seu diag-
nóstico usualmente acontece du-
rante uma consulta médica por
outros problemas. Uma parte sig-
nificativa de hipertensos revela
sofrer dores de cabeça sobretu-
do occipital (parte posterior da
cabeça) e durante a manhã, as-
sim como vertigens, zumbidos,
distúrbios na visão ou mesmo
episódios de desmaio.

Já a hipertensão em crianças
e adolescentes ocorre entre 2 e
9% dos indivíduos, dependendo
da idade, sexo e etnia, e obesida-
de.  Por isso, recomenda-se que
sejam feitas medições de rotina
em crianças com idade superior
a 3 anos, sempre que consultem
um médico ou façam exames,
mas os valores devem ser con-
firmados ao longo de várias con-
sultas antes de se poder diagnos-
ticar a presença de hipertensão
numa criança. Durante a infân-
cia, a pressão sanguínea aumen-
ta em proporção com a idade e,
nas crianças, define-se como hi-
pertensão a pressão sanguínea
média sistólica ou diastólica que
seja em três ou mais medições
igual ou superior ao percentil 95
de acordo com o sexo, idade e
altura da criança. Nos adolescen-
tes, tem sido proposto que o di-
agnóstico de pré e hipertensão
seja realizado com critérios
iguais ao dos adultos.

Existem fatores que podem
contribuir para a elevação da
pressão arterial:

� Hereditariedade – filhos e
parentes de hipertensos têm mais
chances de se tornar hipertensos;

� Envelhecimento;
� Raça negra – as pessoas

da raça negra são as que apresen-
tam as formas mais graves de hi-

pertensão;
� Alimentação rica em

sódio e gorduras;
� Sedentarismo;
� Obesidade;
� Tabagismo;
� Etilismo;
� Diabetes – portadores de

Diabetes têm duas vezes mais
chances de desenvolver hiperten-
são arterial;

� Alterações psicoemo-
cionais: estresse, ansiedade, ner-
vosismo etc.

O aumento da pressão arte-
rial com a idade não representa
um comportamento biológico
normal. Prevenir esse aumento é
a maneira mais eficiente de com-
bater a hipertensão arterial, evi-
tando as dificuldades e o eleva-
do custo social do tratamento e
de suas complicações. A preven-
ção primária da elevação da pres-
são arterial pode ser obtida atra-
vés de mudanças no estilo de
vida, que incluam: o controle do
peso, da ingestão excessiva de ál-
cool e sal, do hábito de fumar e
da prática de atividade física.

A hipertensão arterial primá-
ria quando instalada não tem
cura, mas o tratamento previne
as complicações. Antes de pres-
crever a administração de medi-
camentos, é recomendável ado-
tar medidas que estimulem hábi-
tos de vida saudáveis.

A mudança do estilo de vida
também é uma atitude que deve
ser estimulada em todos os paci-
entes hipertensos, durante toda a
vida, independente dos níveis de
pressão arterial. Existem medidas
de modificação do estilo de vida
que, efetivamente, têm valor
comprovado na redução da pres-
são arterial e na redução do risco
para eventos cardiovasculares.
Entre essas medidas destacamos:

� Dieta hipossódica (pobre
em sal) e rica em potássio,
magnésio e cálcio. Uma dieta
hipossódica pode reduzir a pres-
são arterial sistólica em 2 a 8
mmHg;

� Evitar o consumo regular
de bebidas alcoólicas;

� Evitar o hábito de fumar.
O tabagismo aumenta muito o
risco de complicações
cardiovasculares em pacientes
portadores de hipertensão arteri-
al, portanto, deverá ser abando-
nado;

� Evitar o sedentarismo. As

pessoas sedentárias apresentam
maior probabilidade de desen-
volver hipertensão quando com-
paradas a pessoas fisicamente
ativas. Das diversas intervenções
não medicamentosas, o exercício
físico está associado a múltiplos
benefícios. Bem planejado e ori-
entado de forma correta, quanto
a sua duração e intensidade, pode
ter um efeito hipotensor impor-
tante. Uma única sessão de exer-
cício físico prolongado de baixa
ou moderada intensidade provo-
ca queda prolongada na pressão
arterial. É importante lembrar
que antes de iniciar um progra-
ma de atividade física é impor-
tante primeiro passar por uma
avaliação médica;

� Melhor “manuseio” do
estresse. Para isso é necessário
contar com apoio psicológico.

Conforme vimos, a hiperten-
são arterial consiste em uma
síndrome de origem multifatorial,
sendo um dos maiores problemas
na área de saúde pública e tem
sido reconhecida como grave fa-
tor de risco para as doenças
cardiovascular, entre outras. Por
isso, merece atenção especial. Em
caso de dúvidas, procure um mé-
dico para maiores orientações. E
lembre-se: conforme enfatizamos
neste artigo, as mudanças no esti-
lo de vida ajudam não só a preve-
nir o surgimento da hipertensão
arterial como ajuda a controlar os

níveis pressóricos naqueles indi-
víduos com a patologia já instala-
da e, dessa forma, previne futuras
complicações. A palavra de ordem
então é adotar hábitos de vida sau-
dáveis.
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VITÓRIA
O silvaniense Vinícius Silva foi selecionado para participar do
Prix de Lausanne, na Suíça, o maior concurso de dança da
atualidade, que acontecerá em janeiro do ano que vem. A
seletiva foi realizada em Córdoba, na Argentina, entre os dias

29 de setembro e
4 de outubro e
Vinícius ficou
com uma das
quatro vagas
destinadas a
bailarinos da
América Latina,
numa disputa da
qual participaram
45 alunos. Na
final, que aconte-

cerá na Suíça, será escolhido um vencedor, que ganhará bolsa
de 40 mil euros, suficiente para manter o aluno em qualquer
escola do mundo escolhida pelo vencedor pelo período de um
ano. Vinícius é filho de Ana Siqueira e Marcos Antônio da
Silva e neto do casal Erico Siqueira/Darci (pelo lado materno)
e Lucas Rita/Teresinha, pelo lado paterno.

SORTE
O sorteio do

penúltimo Prêmio
da Campanha CDL
2013 Premiado foi

no dia 14/10 e a
ganhadora do tablet

foi a silvaniense
Solange Aparecida
Cotrim Gonçalves,

que comprou no
Supermercado

Sickeira. A campa-
nha é uma promoção da Câmara de Dirigentes Lojistas de Silvânia
e o próximo sorteio será uma moto Suzuki zero Km, no dia 02/01.

MEMÓRIA II
Ela é uma das entrevistadas no
documentário lançado pelo
Ponto de Cultura. A professora
Cida Sanches lança em
Silvânia, no próximo dia 9, seu
segundo livro, sobre a história
da nossa terra. O lançamento
será também na Igreja do
Bonfim. O livro se chama
“Silvânia em Foco:
Documentário Histórico
Fotográfico”.

CÂMARA I
Ele está em seu mandato de
estreia e, pelo jeito, já se
adaptou bem ao trabalho de
vereador. Valdomiro José de
Abreu, o Mi, fez aniversário
no dia 23 de outubro, rece-
bendo os cumprimentos de
amigos, familiares, colegas de
legislativo e eleitores.

MEMÓRIA I

Um dos eventos que marcou a passa-
gem dos 239 anos de Silvânia foi o

lançamento do documentário “Bonfim,
e o tempo passou”, que aconteceu no

dia 12 de outubro, na Igreja do Bonfim. O filme foi produzido pela
turma da oficina de Gravação e Edição de Vídeos, promovida pela
Sociedade Bonfinense de Cultura através do Ponto de Cultura Há
Memória. Na foto acima, os concluintes da oficina e responsáveis

pelo documentário (acima).

CÂMARA II
Outro edil que também
aniversariou em outubro foi
Alessandro de Jesus Mendes,
que já se encontra em seu
terceiro mandato. Alessandro
Mendes teve a sua festa no
dia 15 de outubro. Parabéns!

CHEIA DE
CHARME
Já com pose e

estilo de modelo,
Luiza Cândida

Batista, comple-
tou seis anos no

dia 22 de outubro.
Filha de Luís

Carlos Batista (in
memorian) e Alba

Stefânia Silva Batista, presidente da Câmara, ela é o xodó da
mamãe e do irmãozinho Lucas.

MOTIVAÇÃO
Elaine Cristina Morais, a diretora do Cmei Padre Januário

Goulart, recebe da secretária de Educação Rosane Batista as
chaves da creche.

Motivada, a
diretora tem ao

seu lado uma boa
equipe que

promete realizar
um grande traba-

lho no novo Cmei.
Ganha a cidade.
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Os casarões de Silvânia são
Patrimônios Históricos e Cul-
turais e representam os hábitos
e costumes da sociedade colo-
nial e tornaram-se importantes
não só por causa de sua arqui-
tetura e estilo, que comprovam
a presença de elementos origi-
nais de sua construção, o que
reforça a sua originalidade, au-
tenticidade histórica e sua im-
portância para Silvânia e para
o Patrimônio Cultural do Esta-
do, mas também devido às pes-
soas que residiram neles e aju-
daram a construir a história de
Bonfim. Muitos dos seus mo-
radores se destacaram no esta-
do e no país, contribuindo para
o desenvolvimento cultural,
político e educacional.

Americano do Brasil e seu
pai Antônio Eusébio de Abreu
ou simplesmente, Nico
Eusébio, foram dois ilustres

Cida Sanches
Especial para A Voz

Patrimônio Histórico: casarão onde morou Americano do Brasil

SE LIGA NA HISTÓRIA

Cida Sanches é diretora e
professora da UEG de Silvânia.
E-mail: csanchesj@yahoo.com.br

Casarão onde moraram Americano do Brasil e Nico Eusébio e
funcionou o Colégio Bonfinense, criado em  em 1903.

bonfinenses que contribuíram
para a valorização desses casa-
rões, através do seu trabalho na
educação, na política, e de suas
produções intelectuais.

Nico Eusébio e Americano
do Brasil moraram no casarão
da Rua Coronel Vicente
Miguel, esquina com a Praça
Dom Emanuel, onde funcionou
o importante Colégio
Bonfinense. Hoje este casarão
pertence a Dona Ana Caixeta,
esposa do sr. Walter José Ra-
mos, que faleceu em 2013.

Americano nasceu em 28 de
agosto de 1892 em Bonfim-
Silvânia. Seus pais, Antônio
Eusébio Abreu e Elisa Maria de
Sousa Abreu, desde cedo per-
ceberam que o filho tinha nas-
cido para brilhar. Logo que co-
meçou a estudar no Colégio
Bonfinense, de seu próprio pai,
notaram que ele tinha uma fa-
cilidade muito grande para
aprender e também para falar,
isto é, sua oratória encantava a

todos. É curioso notar
que Americano do
Brasil nasceu gago e,
com a ajuda de seu
pai, foi capaz de supe-
rar essa dificuldade.
Desde pequeno, seu
pai desenvolveu um
método para ajudá-lo
a perder a gagueira.
Um dos exercícios
fonoaudiológicos era
falar alto e compassa-
do. O treino foi tão in-
tenso que essa carac-
terística o acompa-
nhou por toda a vida,
fazendo com que se
destacasse em sua
vida parlamentar,
quando foi deputado
federal, e também
como professor. Outra

característica sua, era que pos-
suía um olho verde e o outro
“cor-de-folha-seca”, isto é, cas-
tanho escuro, e isto lhe confe-
ria um charme especial. Além
disso, era um homem bonito,
elegante, educado e de uma
simpatia excepcional que lhe
rendeu o título de grande sedu-
tor.

Aos dezoito anos viajou
para o Rio de Janeiro inician-
do assim seus estudos no Co-
légio Pedro II, passando com
louvor nas provas de admissão.
E durante todo o curso foi con-
siderado o primeiro aluno de
Colégio. Depois ingressou na
faculdade de medicina. Nesse
período começa um intenso
processo de leituras em francês,
castelhano, tupi e também de
obras de filosofia e literatura
brasileira.

Em 1922, no ano do cen-
tenário de independência do
Brasil, o Deputado America-
no do Brasil, apresentou um
projeto à Câmara dos Depu-
tados, incluindo entre as co-
memorações a serem celebra-
das, o lançamento da Pedra
Fundamental da futura Capi-
tal da República.

Além da Pedra fundamen-
tal de Brasília, Americano do
Brasil também propôs a cons-
trução da Rodovia Rio-Goiás-
Pará. Esse projeto foi mais tar-
de aproveitado dor Juscelino
Kubitschek, transformando-o
na Estrada Belém-Brasília.

A trajetória cultural percor-
rida por Silvânia ao longo dos
anos fez com que ela conquis-
tasse o título de Atenas de
Goiás. E esse título é graças ao
empenho, determinação, a ou-
sadia e coragem de muitos, mas
principalmente de Antônio
Eusébio de Abreu, que ajudou

de maneira significativa, a
construir a história da educa-
ção em Silvânia.

Em 1903 Antônio Eusébio
de Abreu criou o Colégio
Bonfinense com internato e ex-
ternato para meninos. Entre os
seus alunos estavam os seus fi-
lhos Antônio Americano do
Brasil, Galeno Americano do
Brasil e Evandro Americano do
Brasil. A filha Galiana não es-
tudava junto com os irmãos já
que o colégio era só para me-
ninos. O sobrenome America-
no do Brasil foi criado dor
Nico.

Este Colégio colocou
Bonfim – Silvânia, como uma
das cidades que possuía uma
das melhores escolas da re-
gião. Exigente e comprometi-
do com a qualidade, Nico
Eusébio ensinava em seu co-
légio francês, aritmética, geo-
grafia, história, literatura e
português. Seus alunos eram
bem sucedidos em provas de
admissão para cargos públicos
ou exames em outras impor-
tantes escolas do país.

Foto: Cida Sanches

Americano do Brasil, morreu assassinado
em 1932 em Santa Luzia, hoje Luziânia.
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Prestação de Contas do mês de
Setembro de 2013

A Secretaria Municipal de
Educação realizou, no dia 22
de outubro, o 4º Encontro Pe-
dagógico da Rede Municipal
de Educação, que reuniu cer-
ca de 150 professores e pro-
fessoras que atuam nas esco-
las municipais. O Encontrão,
como é informalmente chama-
do, aconteceu nas dependên-
cias do Instituto Auxiliadora
durante todo o dia.

Pela manhã, os professores
foram divididos em turmas de
acordo com o nível de ensino
em que atuam – educação in-
fantil, primeira fase e segun-
da fase do ensino fundamen-
tal – e discutiram processos de
avaliação da aprendizagem e
planejamento.

Após o almoço, o grupo
todo se reuniu e o momento foi
utilizado para comemorar o Dia
do Professor. Houve uma pa-
lestra motivacional e alguns
professores foram homenage-
ados, após o que foi servido um
lanche a todos os presentes.

 
Formação
Os Encontros Pedagógicos

da Rede são uma iniciativa da
Secretaria de Educação e têm
por objetivo promover o inter-
câmbio entre os profissionais de
diferentes escolas e possibilitar
aos professores estudos que os
ajudem no desenvolvimento de
suas práticas docentes.

Este ano foram realizados
quatro Encontros, que reuni-
ram todos os professores da
rede e que foram muito bem
avaliados pelos participan-
tes. De acordo com a secre-

Secretaria de Educação realiza
quarto Encontro Pedagógico

taria de Educação, Rosane
Batista, “os encontros peda-
gógicos foram momentos

muito ricos e a intenção da
secretaria é continuar com
eles no próximo ano”.

Professores foram presenteados com uma palestra motivacional.
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Prejto incentiva à
leitura e leva malas
cheias de livros de

literatura infantil que
viajam pelas escolas

municipais.

Um dos problemas da co-
munidade do bairro Santo An-
tônio está sendo solucionado
pela Secretaria Municipal de
Infraestrutura e Obras, trata-se
da barragem da represa no se-
tor que está sendo recuperada.

Fruto das constantes chu-
vas, uma erosão crescia às
margens do reservatório e já
atingia a pista, causando inclu-
sive diversos acidentes. Se-

Revitalização da barragem da represa no
bairro Santo Antônio

gundo o Secretário
João Batista Filho,
mais de vinte cami-
nhões com pedras
já foram utilizados
para a intervenção.

As comportas
foram abertas e o
curso da água desvi-
ado para facilitar os
trabalhos e o acesso
à área do problema.

A Secretaria Municipal de
Saúde realizou no dia 18 de ou-
tubro o dia D do movimento
“Outubro Rosa” em Silvânia,
para prevenção ao câncer de
mama e o diagnóstico precoce
da doença.

O “Outubro Rosa” acontece
em todo o mundo e reúne os
mais variados tipos de manifes-
tações visuais e educativas em
diversos segmentos sociais. A
principal publicidade da campa-
nha trata-se da iluminação cor
de rosa em monumentos histó-
ricos conhecidos e característi-
cos em cada país.

Em Silvânia a secretaria ela-
borou um material informativo

Saúde realiza dia ‘D’ do “Outubro Rosa”
para conscienti-
zação e combate ao
câncer. Na unidade
foi montado um pos-
to para distribuição
deste material e para
chamar atenção para
campanha.

O Câncer de
Mama

De acordo com o Instituto
Nacional do Câncer (INCA)
este é o segundo tipo mais fre-
quente de câncer e o mais co-
mum entre as mulheres. No Bra-
sil as taxas de mortalidade são
altas, segundo o INCA pelo fato
de a doença ser diagnosticada já

em estágio avançado.
A incidência cresce a partir

dos 35 anos e após os 40 é preci-
so fazer o controle para a detecção
da doença. O sintoma palpável do
câncer é o nódulo no seio e na
axila. A detecção precoce é a me-
lhor forma de tratar a doença.

Aconteceu no dia 21 de ou-
tubro a segunda entrega do
Projeto Mala de Leitura da Se-
cretaria Municipal de Educa-
ção em parceria com o Rotary
Clube de Silvânia na Escola
Municipal Manuel Caetano do
Nascimento.

O prefeito Zé Faleiro e a
Secretária de Educação
Rosane Batista estiveram pre-
sentes. Os alunos receberam as
malas e assistiram a apresen-
tação da “Turma do Pirim Pim

Mala de Leitura chega à
escola Manuel Caetano do
Nascimento

Pim”, que contou histórias
para incentivar os alunos a le-
rem os livros.

Mala de Leitura é um pro-
jeto que se baseia em malas
cheias de livros de literatura
infantil que viajam pelas es-
colas municipais. Cada unida-
de fica uma semana com as
malas, que são destinadas de
acordo com as séries dos alu-
nos. As escolas ainda partici-
pam de um campeonato em
que a vencedora ganhará um

baú de livros.
Na competi-
ção os alunos
devem escre-
ver histórias
baseadas nos
livros das
malas.

Equipe da Saúde envolvida na campanha.

Barragem no Bairro Santo Antoônio está
sendo recuperada.


